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SABESP n.° E 43 — 03 — E.l e respectivo memorial descritivo, constantes do 
p -i n.° 157, a saber: 

I — Propriedade N.® 157/13: O terreno tem início no ponto "D" , si-
tuado no alinhamento predial da Travessa Mafalda; daí segue pelo citado alinha-
intaio, coiurontando com a Travessa Mafalda por uma distância de 0,90 metros, 
onde atinge o ponto "E" , situado no alinhamento predial da Travessa Mafalda; 
daí deflete à direita e segue por uma linha ideal de divisa, confrontando com a 
propriedade de Olinda Morceli Ferreira por uma distância de 25,00 m, onde atinge 
0 ponto "B" , distante a 2,50 m do vértice da casa de n.° 5 da Travessa Mafalda, 
situado no alinhamento predial da Rua Agostinho Gimenez; daí deflete à direita 
e segue pelo citado alinhamento, confrontando com a Rua Agostinho Gimenez por 
1 ia distância de 0,90 m, onde atinge o ponto "C" , situado no alinhamento pre-
dial da Rua Agostinho Gimenez; daí deflete à direita e segue pela faixa de ser- ' 
vidão, confrontando com remanescente da propriedade por uma distância de 25,00 
m, onde atinge o ponto " D " , início desta descrição perimétrica. 

Artigo 2.° — Fica a expropriante autorizada a invocar o caráter de 
urgência no processo judicial de desapropriação, para os fins do disposto no ar-
tigo 15 do Decreto Lei Federal n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela 
Lei n.° 2.786, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3.° — As despesas com a execução do presente decreto correrão 
por conta de verba própria da Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo-SABESP, Código 05.00.01.00.00. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi-
cação. 

Palácio dos Bandeirantes, 22 de junho de 1981. 
PAULO SALIM MALUF 
Walter Coronado Antunes, Secretário de Obras e do Meio 
Ambiente 

Publicado na Casa Civil, aos 22 de junho de 1981. 
Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão de Atos Oficiais. 

DECRETO N.® 17.239, DE 28 DE JUNHO DE 1981 

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação ou instituição de servidão 
de passagem, imóveis situados no bairro Nossa Senhora do ó, município e 
comarca da Capital, necessários à Companhia de Saneamento Básico do Estado 

de São Paulo — SABESP 

PAULO SALIM MALUF, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO 
PAULO, usando de suas atribuições legais e nos termos do artigo 34, inciso 
XXIII, da Constituição do Estado, com a redação dada pela Emenda Constitu-
cional n.° 2, de 30 de outubro de 1969, combinado com os artigos 2.°, 6.° e 40 
do Decreto-lei Federal n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei 
n.° 2.786, de 21 de maio de 1956, 

Decreta: 

Artigc 1.° — Ficam declarados de utilidade púbKca, a fim de serem 
desapropriados ou sofrerem instituição de servidão de passagem pela Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo — SABESP, por via amigável 
ou judicial, os imóveis abaixo caracterizados, constituídos de três terrenos me-
dindo respectivamente 40,00 m2 (quarenta metros quadrados), 10,00 m2 (dez 
metros quadrados) e 60,00 m2 (sessenta metros quadrados) e respectivas benfei-
torias, situados no bairro Nossa Senhora do 6 , município e comarca da Capital, 
necessários ã Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo — 
SABESP, para a implantação das Faixas de Esgotos — Bacia "6" — Córrego 
Verde — Faixa "26", ou a outro serviço público, imóveis esses que constam 
pertencer a Rosa de Lima Leite, Daniel Teodoro e Benivaldo Costa Menezes, 
com as medidas, limites e confrontações mencionados na planta SABESP n.o 
E 06-03-E.6 e respectivos memoriais descritivos, constantes do processo n.o 158, 
a saber: 

I _ Prop. n.° 15808: O terreno tem início no ponto "A", de coor-
denadas N 7.402.776,50 e E 325.749,00, situado na junção do alinhamento predial 
da Rua Marcos Ramalho com a linha que delimita a faixa de servidão; daí 
segue pela faixa de servidão, confrontando com remanescente (casa n.° 14-A), 
por uma distância de 20,00 m, onde atinge o ponto "B"; daí deflete à direita 
e segue pela faixa de servidão, confrontando com a propriedade de Daniel Teo-
doro por uma distância de 2,00 m, onde atinge o ponto " I " ; daí deflete à 
direita e segue pela faixa de servidão, confrontando com a casa n.° 13-B, por 
uma distância de 20,00 m, onde atinge o ponto "J"; daí deflete à direita 
e segue pelo alinhamento predial da Rua Marcos Ramalho, confrontando com 
a mesma por uma distância de 2,00 m, onde atinge o ponto "A", inicio desta 
descrição perimétrica; 

II — Prop. n.° 158|09: o terreno tem início no ponto "C", situado 
na Junção de duas linhas que delimitam a faixa de servidão; daí segue por 
uma das linhas, confrontando com a propriedade de Benivaldo Costa Menezes 
por uma distância de 2,00 m, onde atinge o ponto "G" ; daí deflete à direita 
e segue pela faixa de servidão, confrontando com o remanescente por uma 
distância de 5,00 m, onde atinge o ponto "H"; daí deflete à direita e segue 
pela faixa de servidão, confrontando com remanescente por uma distância de 
2,00 m, onde atinge o ponto "I" ; daí deflete à direita e segue pela faixa de 
servidão, confrontando com a propriedade de Rosa de Lima Leite, por uma 
distância de 5,00 m, onde atinge o ponto "C", início desta descrição perimé-
trica; 

III — Prop. n.® I58|10: O terreno tem início no ponto "D", situado 
na junção de um muro de divisa com a linna que delimita a faixa de servidão; 
daí segue pela faixa de servidão, confrontando com remanescente por uma 
distância de 30,00 m, onde atinge o ponto "E"; daí deflete à direita e segue 

• pela faixa de servidão, confrontando com a Rua Ilha do Santo Aleixo por 
uma distância de 2,00 m, onde atinge o ponto "F" ; daí deflete à direita e 
segue pela faixa de servidão margeando um muro de divisa, confrontando com 
a propriedade de Daniel Teodoro, por uma distância de 30,00 m, onde atinge 
o ponto "C"; daí deflete à direita e segue pela faixa de servidão margeando 
um muro de divisa, confrontando com as propriedades de Rosa de Lima Leite 
e outro, por uma distância de 2,00 m, onde atinge o ponto "D", Início desta 
descrição perimétrica. 

Artigo 2.° — Fica a expropriante autorizada a Invocar o caráter de 
urgência no processo judicial de desapropriação, para os fins do disposto no 
artigo 15 do Decreto-lei Federal n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela 
Lei n.° 2.786, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3.® — As despesas com a execução do presente decreto cor-
rerão por conta de verba própria da Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo — SABESP, Código 05.00.01.00.00. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi-
. cayão. 

Palácio dos Bandeirantes, 22 de junho de 1981. 
PAULO SALIM MALUF 
Walter Coronado Antunes, Secretário de Obras 

e do Meio Ambiente 
Publicado na Casa Civil, aos 22 de junho de 1981. 

Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão de Atos Oficiais. 

DECRETO N.° 17.240, DE 20 DE JUNHO DE 1981 

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação ou instituição de servidão 
de passagem, imóveis situados no bairro Parada Inglesa, município e comarca da 
Capital, necessários à Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 

— SABESP 

PAULO SALIM MALUF, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO 
PAULO, usando de suas atribuições legais e nos termos do artigo 34, inciso XXIII 
da Constituição do Estado, com a redação dada pela Emenda Constitucional n.° 
B, de 30 de outubro de 1969, combinado com os artigos 2.°, 6.» e 40 do Decreto 
Lei Federal n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei n.° 2.786, de 
21 de maio de 1956, 

Decreta 

Artigo 1.® — Ficam declarados de utilidade pública, a fim de serem 
desapropriados ou sofrerem instituição de servidão de passagem pela Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo — SABESP, por via amigável ou 
judicial, os imóveis abaixo caracterizados, constituídos de dois terrenos medindo 
respectivamente 19,50 m2, dezenove metros e cinqüenta decímetros quadrados) e 
17,00 m2 (dezessete metros quadrados) e respectivas benfeitorias, situados no bair-
ro Parada Inglesa, município e comarca da Capital, necessários à Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo — SABESP, para a implantação da 
Rede de Esgotos — Carandiru — Bacia "13" — Faixa 4.2, ou a outro serviço 
público, imóveis esses que constam pertencer a Nelson Tilman e Antonio Cardoso 
«le Andrade, com as medidas, limites e confrontações mencionados na planta 

SABESP n.o E 13-03-E. 6 e respectivos memoriais descritivo®, constantes do orou 
cesso n.° 143, a saber: 

I — Prop. h.° 143/40: O terreno tem início no ponto "A", de coorde-
nadas N 7.401.907,50 e E 335.094,50, situado no alinhamento predial'da Rua Im-
peratriz; daí segue pela faixa de servidão, confrontando com a propriedade de 
José Martins por uma distância de 20,50 m, onde atinge o ponto "B" ; daí deflete 
& direita e segue por um muro de divisa, confrontando com a propriedade de 
Antonio Cardoso de Andrade por uma distância de 1,00 m, onde atinge o ponto 
"E" ; daí deflete à direita e segue pela faixa de servidão, confrontando com rema-
nescente da propriedade por uma distância de 20,70 m, onde atinge o ponto "F"; 
daí deflete à direita e segue pelo alinhamento predial da Rua Imperatriz, confron-
tando com a mesma por uma distância de 0,90 m, onde atinge o ponto "A", de 
coordenadas N 7.401.907,50 e E 335.094,50, início desta descrição perimétrica; 

II — prop. n.® 143/41: O terreno tem início r.o ponto "C", situado na 
alinhamento predial da Rua Almeida Campos; daí segue pelo alinhamento da rua 
confrontando com a mesma por uma distância de 0,90 m, onde atinge o pcato 
"D"; daí deflete à direita e segue pela faixa de servidão, confrontando com re-
manescente da propriedade por uma distância de 18,00 m, onde atinge o ponto 
"E"; daí deflete à direita e segue ptt um muro de divisa, confrontando com a 
propredade de Nelson Tilman, por uma distância de 1,00 m, onde atinge o ponto 
"B" ; daí deflete à direita e segue pela faixa de servidão, confrontando com a casa 
de n.° 219, situada à Rua Almeida Campos por uma distância de 18,20 m, onde 
atinge o ponto "C", início desta descrição perimétrica. 

Artigo 2.° — Fica a expropriante autorizada a invocar o caráter de 
urgência no processo judicial de desapropriação, para os fins do disposto no artigo 
15 40 Decreto Lei Federal n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei 
n.° 2.786, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3.° — As despesas com a execução do presente decreto cor-
rerão por conta de verba própria da Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo-SABESP, Código 06.00.01.00.00. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio tios Bandeirantes, 22 de junho de 1981 

PAULO SALIM MALUF 

Walter Coronado Antunes, Secretário de Obras e do Meio 
Ambiente 

Publicado na Casa Civil, aos 22 de junho de 1981. 
Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão de Atos Oficiais. 

DECRETO N.® 17.241, DE 22 DE JUNHO DE 1981 

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação ou instituição de servi-
dão de passagem, imóveis situados no bairro da Parada Inglesa, município e 
comarca da Capital, necessários à Companhia de Saneamento Básico do Estado 

de São Paulo — SABESP 

PAULO SALIM MALUF, Governador do Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições legais e nos termos do artigo 34, inciso XXIII, da Consti-
tuição do Estado, com a redação dada pela Emenda Constitucional n.° 2, de 30 
de outubro de 1969, combinado com os artigos 2.°, 6.° e 40 do Decreto lei Federal 
n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela-Lei n.° 2.786, de 21 de maio 
de 1956, 

Decreta: 

Artigo 1.° — Ficam declarados de utilidade pública, a fim de serem 
desapropriados ou sofrerem instituição de servidão de passagem pela Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo — SABESP, por via amigavel ou 
judicial, os imóveis abaixo caracterizados, constituídos de quatro terrenos medindo 
respectivamente 30,00 m2 (trinta metros quadrados), 10,00 m2 (dez metros qua-
drados) 13,00 m2 (treze metros quadrados) e 70,00 m2 (setenta metros qua-
drados) ' e respectivas benfeitorias, situados no bairro da Parada Inglesa, muni-

. cípio e comarca da Capital, necessários ã Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo — SABESP, para a implantação da Rede Coletora de Esgo-
tos — Carandiru — Bacia «13» — Faixa «4.6», ou a outro serviço publico, imó-
veis esses que constam pertencer a Milton de Oliveira, Joana Stijliani Ferreira, 
Benedito Natalino Teixeira e Antonio Carlos Palmeira, com as medidas, limites 
e confrontações mencionados na planta SABESP n.» E 13 — 03 — D.4 e respecti-
vos memoriais descritivos, constantes do processo n.° 143, a saber: 

I — Prop. n.° 143-30: O terreno tem início no ponto «A», de coordena-
das topográficas referidas no sistema U.T.M. N 7.401.728,50 e E 335.215,40, loca-
lizado no alinhamento predial da Rua Caeté-Açu, junto a um muro de divisa com 
o imóvel n ° 87; daí segue pelo referido muro de divisa com direção NW por uma 
distância de 20.QC m, confrontando com o imóvel n.° 87, até atmgir o ponto «B», 
Junto a junção de dois muros de divisa; daí deflete à direita e segue por um 
deles com direçãc NE e uma distância de 1,00 m confrontando com a propnedaae 
de Joana Stijliani Ferreira, até atmgir o ponto «M>>; dai deflete a c e i t a e segue 
pela linha limite da faixa de esgotos com direção SE por uma distancia de 20,M m, 
confrontando com áreas remanescentes, até atmgir o ponto «N», junto ao ahnha-
mento predial da Rua Caeté-Açu; daí deflete à direita e segue ^ l o referido alinha-
mento predial com direção SW, por uma distancia de 2,00 m, ate atingir o 
ponto «A», onde teve início a presente descrição penmetrica; 

II — Prop n.° 143-31: O terreno tem inicio no ponto «B», locali-
zado na intersecção dos muros de divisa das propriedades de J o a n a Stijliam 
Ferreira, Milton de Oliveira e o imóvel n.° 87, dai-segue por um d o s m u r o s 
com direção NW e uma distância de 10,00 m, confrontando com o imóvel n 
87 até atingir o ponto «C», na intersecção dos muros de divisa da propriedade 
de Benedito Natalino Teixeira; daí deflete â direita e s e g u e por um deles 
com direção NE e uma distância de 1,00 m, confrontando com Benedito Nata-
lino Teixeira, até atingir o ponto «L»; daí deflete à direita e segue pela linha 
limite da faixa de esgotos com direção SE por uma dastancia de 10,00 m, 
confrontando com áreas remanescentes, até atingir o ponto «M», junto ao 
muro de divisa da propriedade de Milton de Oliveira; dai deflete à direita e 
segue pelo referido muro de divisa com direção SW por uma distancia de 
1,00 m, confrontando com Milton de Oliveira, até atmgir o ponto «B», onde 
teve início a presente descrição perimétrica; 

III _ prop. n." 143-32: O terreno tem inicio no ponto «C», locali-
zado na intersecção dos muros de divisa das propriedades de Joana Stijliani 
Ferreira Benedito Natalino Teixeira e o imóvel de n.° 87; daí segue por um 
dos muros com direção NW e uma distância de 6,50 m, confrontando com o 
imóvel n.° 87 e a propriedade de Antonio Carlos Palmeira, até atingir o ponto 
«H»; daí deflete à direita e segue pela linha limite da faixa de esgotos com 
direção NE por uma distância de 2,00 m, confrontando com áreas remanes-
centes até atingir o ponto «I»; daí deflete à direita e segue pela linha limite 
da faixa de esgotos com direção SE por uma distância de 6,50 m, confrontando 
com áreas remanescentes, até atingir o ponto «J». Junto ao muro de divisa da 
propriedade de Joana Stijliani Ferreira; daí deflete à direita e segue pelo 
referido muro com direção SW por uma distância de 2,00 m, confrontando 
com Joana Stijliani Ferreira, até atingir o ponto «C», onde teve início a 
presente descrição perimétrica; 

IV — Prop. n.° 143-33: O terreno tem inicio no ponto «G», locali-
zado no alinhamento predial da Rua Almeida Campos, junto ao muro de divisa 
com o imóvel n.° 94; daí segue pelo referido muro de divisa com direção SE, 
por uma distância de 35,00 m, confrontando com o imóvel n.° 94 e a proprie-
dade de Benedito Natalino Teixeira, até atingir o ponto «D», junto ao muro 
de divisa com o imóvel n.° 87; daí deflete à direita e segue pelo referido muro 
de divisa com direção SW por uma distância de 2.00 m, confrontando com o 
imóvel n.° 87, até atingir o ponto «E»; daí deflete à direita e segue pela linha 
limite da faixa de esgotos com direção NW, por uma distância de 35,00 m, 
confrontando com áreas remanescentes, até atingir o ponto «F», junto ao ali-
nhamento predial da Rua Almeida Campos; daí deflete â direita e segue pelo 
referido alinhamento predial com direção NE por uma distânci,a de 2,00 m 
até atingir o ponto «G», onde teve início a presente descrição perimétrica. 

Artigo 2.° — Fica a expropriante autorizada a invocar o caráter de 
urgência no processo judicial de desapropriação, para os fins do disposto no 
artigo 15 do Decreto Lei Federal n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado 
pela Lei n.° 2.786, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3.° — As despesas com a execução do presente decreto cor-
rerão Dor conta de verba própria da Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo — SABESP, Código 05.00.01.00.00. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 22 de junho de 1981. 

PAULO SALIM MALUF 
Walter Coronado Antunes, Secretário de Obras e do Meio 

Ambiente 
Publicado na Casa Civil, aos 22 de junho de 1981. 

Maria Angélica Gatíaazi, Diretora da Divisão de Atoe Ofiuai*. 


